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Atividade do Coaves Kids no Jardim Botânico coloca as 
crianças em interação com o meio ambiente. Pág. 4 e 5
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É dia de ‘passarinhar’
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ão tantas as interpretações para a
história da Chapeuzinho Vermelho,
tantas analogias e tantos significa-
dos escondidos, que raro é ver uma
que se aproxime da original. “Lo-

ba”, uma narrativa só de imagens, me apro-
ximou da icônica personagem imediatamen-
te. A menina em busca de flores logo ganhou
eco em mim.

Uma menina adentra a floresta procurando
flores, a fim de presentear a avó em sua visita.
A mãe lhe pede atenção, lhe enche de recomen-
dações para que tome cuidado, mas a curiosi-
dade é um poderoso sentimento, especialmen-
te em meninas tão jovens.

Uma flor vermelha, bem no alto, parece ir-

resistível. Em pouco tempo a menina a alcan-
ça, em pouco tempo elas se misturam, e a co-
ragem das descobertas logo está na pele, em to-
dos os matizes do vermelho que a marcam.

Nós nos conhecemos melhor quando esta-
mos próximos à natureza. É como um espelho
que reflete o que não conseguimos enxergar
com facilidade. Essa também é uma história so-
bre se arriscar para crescer. Costumo sempre
dizer que correr riscos pequenos é a melhor
forma de evitar grandes riscos. 

Uma publicação lindíssima da Pequena
Zahar.

PAULO GIL / DIVULGAÇÃO ZOO-SP

ia 28 de fevereiro é
o Dia Nacional do
mico-leão-preto
(Leontopithecus
chrysopygus), ani-

mal símbolo do Estado de
São Paulo. O Zoológico de
São Paulo comemorou a da-
ta celebrando o nascimento
de dois filhotes do casal de
micos, Breno e Bruna, ambos
nascidos no zoo e que estão
com 12 e 6 anos, respectiva-
mente. Os filhotes nasceram
no dia 5 de fevereiro e foram
apresentados no último dia
25 aos visitantes.

A espécie é endêmica da
Mata Atlântica, do oeste do
Estado de São Paulo e, no
passado, já foi considerada
extinta. Hoje, está classifica-
da pela União Internacional
para a Conservação da Natu-
reza (IUCN) como criticamen-
te em perigo (CR).

O Zoo-SP atua na gestão
de toda a população de mi-
cos-leões-pretos mantidos
sob cuidados humanos no
Brasil. Isso significa que todos
os indivíduos e seus dados
(como data de nascimento,
parentesco, de onde vieram)
são armazenados, de manei-
ra organizada, dentro do li-
vro genealógico da espécie
que está sob tutela da equipe
do zoológico. Dentro do Pro-
grama de Conservação do mi-
co-leão-preto, o Zoo-SP man-
tém 21 indivíduos sob seus
cuidados.

A história do Zoo-SP com
o mico-leão-preto começou já
na década de 1980, muito
antes dele ser considerado
patrimônio ambiental do Es-
tado de São Paulo, e é por is-
so que a instituição é referên-
cia nos cuidados e no suces-
so reprodutivo da espécie. O

zoológico já enviou e recebeu
micos-leões-pretos de diver-
sas outras instituições, con-
tribuindo para a saúde e
prosperidade da população
sob cuidados humanos. Des-
sa forma, garante um recur-
so valioso para a conservação
da população natural que só
vive aqui, no interior do Esta-
do. (Da Redação, com infor-
mações do Zoo-SP)

Dia Nacional do
mico-leão-preto

Uma outra chapeuzinho
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Nome popular: Saíra-ferrugem
Nome científico: Hemithraupis

ruficapilla (Vieillot, 1818)

la se destaca na vegetação
pelo seu colorido! É muito
serelepe e quase não fica
parada para observarmos.

Confira a foto! O macho possui
um capuz de cor ocre. Tem a nu-
ca amarela e o peito marrom-ama-
relado. O ventre é cinza, as asas e
as costas, verde-oliváceo escuras.
A cauda é olivácea e, por baixo,
tem um tom amarelo-esverdeado.
O bico é amarelo e os olhos, ne-
gros. A fêmea tem um padrão de
cores uniforme, quase toda esver-
deada na parte de cima e cinza,
por baixo. Mede em torno de 13
centímetros de comprimento.

Vive em bordas de matas e ca-
poeiras, mas também habita par-

ques, praças e até áreas de culti-
vo. Alimenta-se de insetos e apre-
cia, ainda, pequenos frutos. Gos-
ta de comer caqui, como visto na
imagem.

Pode ser encontrada aos pares
ou em pequenos grupos e pode
participar daqueles bandos com
diversas espécies que se juntam
para comer, nos chamados ban-
dos mistos.

Existe pouca informação sobre
a reprodução da saíra-ferrugem.
Sabe-se que a fêmea constrói o ni-
nho e o macho acompanha, mas
não participa da construção. O ni-
nho é fechado, provavelmente fica
pendurado, e é feito com fibras,
ramos e raízes.

Faça sua parte

Assim como a maioria das es-
pécies que se alimenta de frutos,

a exemplo da saíra-ferrugem,
quando plantamos árvores frutí-
feras, criamos uma espécie de “su-
permercado” onde as aves podem
encontrar alimento, sempre que
precisarem e, assim, acabamos

ajudando a mantê-las em nossa
cidade.

Elaboração: Secretaria do Meio Ambien-
te, Proteção e Bem-Estar Animal (Sema) e
Clube Infantil de Observadores de Aves
de Sorocaba (Coaves Kids)

Saíra-ferrugem
MÁRCIO DE CAMARGO ROSA/COAVES

m março, o Sesc Sorocaba tem
novas atividades para o públi-
co infantil. Começando pela vi-
vência no espaço Ludus. Neste

mês, o enfoque é na arte do mala-
barismo, com Palhaço Fusquinha e
sua equipe. A classficação é livre, e a
entrada, gratuita, em todos os sába-
dos e domingos do mês, das 10h às
13h30. 

No próximo domingo (12), às 16h,
Andi Rubinstein apresenta o espetá-
culo infantil “A vida secreta das fral-
das”. Uma mãe sozinha no palco se de-
para com sua tarefa diária de arrumar,
lavar e passar uma pilha de fraldas de
pano. Ao entregar-se a esta tarefa de
corpo e alma, ela sai por alguns minu-

tos do mundo real e cria um mundo
imaginário onde as fraldas se trans-
formam em seres que contam a sua
própria história. Classificação livre. Os
valores dos ingressos são R$ 8 (cre-
dencial plena), R$ 12,50 (aposentado,
pessoa com mais de 60 anos, estudan-
te e servidor de escola pública com
comprovante) e R$ 25 (inteira). Grátis
para crianças até 12 anos (necessário
apresentar ingresso). As vendas ante-
cipadas acontecem pelo site:
sescsp.org.br/sorocaba. 

O Sesc Sorocaba fica na rua Barão
de Piratininga, nº 555, no Jardim Fa-
culdade. Mais informações estão dis-
poníveis pelo telefone: (15) 3332-9933.
(Da Redação)
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“A vida secreta das fraldas” será 
encenado no próximo domingo

Ela alimenta-se de insetos e pequenos frutos, como o caqui

E
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Sesc Sorocaba tem atividades infantis



Vanessa Ferranti

bem-te-vi foi um dos
primeiros a anunciar
a presença. Com o seu

canto clássico e popu-
lar, chamou atenção em
poucos minutos de cami-
nhada. Logo, apareceu o
choró-boi e as crianças pu-
deram apreciar o pássaro,
marcante por seus curio-
sos olhos vermelhos. E foi
assim, interagindo com a
natureza, aprendendo e
brincando, que o Clube In-
fantil de Observadores de
Aves, o Coaves Kids, pas-
sou mais uma animada
manhã de domingo, no fi-
nal do mês passado. Dessa
vez, o grupo teve a oportu-
nidade de contemplar o
meio ambiente em uma tri-

lha rodeada por árvores, às
margens de um córrego,
dentro do Jardim Botânico
de Sorocaba. Um trajeto
cheio de descobertas e de
muito contato com a natu-
reza.

O Coaves Kids é um
projeto da Secretaria do
Meio Ambiente, Proteção e
Bem-Estar Animal (Sema)
em conjunto com o Clube
de Observação de Aves de
Sorocaba. A sede do grupo
é no parque Água Verme-
lha, no Jardim Europa; po-
rém, uma vez por mês, os
participantes se reúnem
em uma área verde dife-
rente da cidade para co-
nhecer novas espécies. O
grupo infantil existe há 4
anos e, além do seu objetivo
principal — “passarinhar”

— os encontros possi-
bilitam uma conexão
entre as crianças, as
famílias e a natureza.
“Eles estão em uma
fase em que tudo é en-
cantamento e desco-
berta, então, as aves
acabam sendo um
chamariz para que eles
possam se aproximar
da natureza, curtir e
interagir, não só com
os elementos naturais,
mas com as pessoas.
Então, o objetivo do
Coaves Kids vai para
além do principal, que
é observar as aves no
seu pedaço e a intera-
ção delas com a flo-

resta. Lembrando sem-
pre que não existe bicho
sem planta e nem
planta sem bicho, en-
tão, não vai existir ave
sem floresta e nem flo-
resta sem ave”, explica
Viviane Rachid, profes-
sora de educação am-
biental e coordenadora
do Coaves Kids.

Catharine Borges
Lanza, de 10 anos, faz
parte do grupo com a
mãe e os irmãos. A es-
tudante conta que foi
convidada a participar
quando estava brin-
cando no parque Água
Vermelha e não parou
de frequentar os encon-
tros. Para Catharine,
uma experiência enrique-
cedora. “É muito bom, por-
que enquanto estamos
nessa fase de crianças, co-
meçamos a aprender que
a natureza é algo impor-
tante para o nosso dia a
dia e conhecer as espécies
dos animais, para saber do
que eles se alimentam. E
é uma coisa que precisa-
mos aprender, porque vai
aparecer na escola. Tam-
bém é legal a gente ver
um pássaro e falar ‘olha
aquela tal espécie’”.

Já Maria Flor Alves
Garcia, de 6 anos, disse
que se sente muito feliz
em observar os pássaros,
principalmente, depois
de ter passado tanto
tempo em casa por conta

da pandemia de Covid-19.
“Eu já conheci o Parque da
Biquinha, o Zoológico e vá-
rias pessoas. Foi bem dife-
rente, porque antes da
pandemia a gente ficava
muito em casa e a gente
não sabia como ia ser de-
pois, por isso, agora eu vou

conhecer todos os luga-
res”. A pequena ainda con-
tou qual é a sua ave favo-
rita. “Gosto do tucano, por-
que ele tem um bico
grande e as cores são lin-
das”. “Já vi o bem-te-vi e o
sabiá”, anuncia o Arthur
Antunes, de 8 anos, que
integra o projeto há cinco
meses.

De acordo com Rachid,
no Jardim Botânico de So-
rocaba é possível observar,
ainda, aves como fim-fim,
sabiá, sanhaço, maritaca,
choca-barrada, pintas-
silgo, suiriri-cavaleiro,
beija-flor, entre outras. “Os
ornitólogos já passaram
por aqui e fizeram um le-
vantamento da lista de
aves que moram ou estão
de passagem, que vem
buscar abrigo, alimenta-
ção e recurso para fazer o
seu ninho. É importante
Sorocaba ter um Jardim
Botânico e uma área como
essa. É um diferencial,
porque ele está nascendo,
ele está crescendo com a
cidade”, destaca.

Para fazer parte do
clube infantil, basta acom-
panhar as redes sociais ofi-
ciais da Prefeitura de So-
rocaba e ficar por dentro
do calendário. A inscrição
é realizada no dia do pas-
seio. Podem participar
crianças a partir de 6 anos
e os pais ou responsáveis
podem acompanhar as ati-
vidades.
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Atividade no Jardim Botânico de Sorocaba cria conexões entre as crianças e o meio ambiente

‘Passarinhando’: o que as aves

têm a nos ensinar em seu ‘pedaço’

Arthur Antunes, de 8 anos, 
já viu o bem-te-vi e o sabiá 

Catharine Lanza, 10 anos: 
“experiência enriquecedora”

Uma vez por mês, os
participantes do Coaves Kids
se reúnem em uma área verde

diferente da cidade 
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Uma irara 
passou por aqui...

urante o passeio na trilha, localizada no Jardim
Botânico, as crianças do Coaves Kids foram
surpreendidas por pegadas de um animal às
margens de um córrego dentro da floresta. Não
foi possível ver o bichinho, pois ele não apareceu

no meio da visita, mas logo o biólogo Alexandre Fran-
chin identificou que as marcas são de uma irara, um
mamífero da família dos mustelídeos, conhecido por ser
parente da lontra e da ariranha. As iraras são peludi-
nhas e têm um corpo longo, com cauda comprida. Elas

gostam da floresta e se alimentam de pequenos roedores,
aves, lagartos, macacos, preguiças juvenis, insetos, fru-
tos e mel.

Para a professora de educação ambiental Viviane Ra-
chid, encontrar as pegadas de animais é um ótimo si-
nal; por isso, é tão importante cuidar da natureza. “Po-
der ver o rastro dela, mostra para gente o quanto essa flo-

resta, que protege esse córrego, está preser-
vada, porque está oferecendo condições
para ela existir, no sentido de casa, abrigo
e alimento. Então, isso são sinais para ob-
servar o quanto a gente tem de área verde
na cidade e a importância de conservar e
ampliar ainda mais essas áreas. Porque
imagina que ela está aqui no fragmento,
essa irara pode passear pela cidade, mas ela
precisa ter conexões, ela precisa ter cami-
nhos de floresta e, essas conexões, é o que
vamos fazer, plantando e ampliando as ár-
vores e áreas verdes da cidade.”

Atitude que a Giovanna Paes, de 7 anos,
pretende seguir, pois mesmo tão nova, se
preocupa com os animais. “Eu quero a na-
tureza limpa para os animais sobrevive-
rem. Eu não quero que queimem as árvo-
res, quero que os animais fiquem vivos e que
ninguém os machuque”.  (V. F.)

D

Biólogo Alexandre Franchin 
identificou a “dona” das pegadas

Garotada passou a manhã de domingo em 
uma trilha rodeada por árvores 
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O QUE É, O QUE É?

1 - Quando ele fica
assustado, coloca a

cabeça na terra.
Tem asas, não voa
mas corre rápido.

2 - Ele corre
deitado e

é o maior réptil 
do mundo. 
Quem é?

Resposta do “O Que é”: 1 - Avestruz,  2 - Crocodilo

TTrraavvaa--llíínngguuaa

Quem a capa 
cara compra 

capa cara pagará 

Tente falar rápido a frase abaixo 
e não se confundir com as palavras:

epois de fazer seus usuá-
rios caçarem Pokémon
pelas ruas em seu mais
recente sucesso para celu-

lares, a franquia japonesa anun-
ciou um novo jogo para este ano
focado em uma atividade mais re-
laxante: dormir. A Pokémon Com-
pany informou que lançará o “Po-
kémon Sleep” em quase todos os
seus mercados no inverno (no
Brasil) de 2023, quatro anos após
anunciar pela primeira vez seus
planos para este jogo. 

“Transforme seu sonho em en-
tretenimento”, disse a empresa,
em comunicado na semana pas-
sada. Os trailers do novo jogo su-
gerem que ele usa aplicativos de
rastreamento de sono para
smartphones. “Sua aventura
acontece em uma pequena ilha
onde você fará pesquisas sobre
como os Pokémon dormem. Você
trabalhará com um enorme Snor-
lax que mora na ilha e Neroli, um
professor que estuda os tipos de
sono dos Pokémon”, adiantou a
franquia. 

“Quanto mais você dormir,
maior será sua pontuação pela

manhã e mais Pokémon você ve-
rá aparecendo em torno de Snor-
lax”, acrescentou a empresa, que
incentiva os jogadores “a descan-
sar o melhor que puderem”. 

Os fãs também poderão com-
prar um “Pokémon GO Plus +”,
um dispositivo em forma de Po-
kémon que os usuários podem co-
locar sob o travesseiro para que a
voz do popular Pikachu ofereça
“lembretes de quando é hora de
acordar ou ir dormir”.

O jogo “Pokémon Go”, que per-
mitia aos jogadores caçar essas
criaturas com seus telefones, foi
um fenômeno mundial. Por meio
de localizações de satélite, efeitos
gráficos e câmeras do telefone, o
jogo sobrepôs as criaturas anima-
das ao mundo real e incentivou
seus usuários a caçar e treinar
esses animais de estimação. 

Pokémon se tornou um suces-
so global desde seu lançamento
em 1996 para o console Game
Boy da Nintendo. A franquia tam-
bém apresenta filmes e uma série
popular de desenhos animados
para a televisão. (Da Redação,
com AFP)

Pokémon lançará jogo para dormir este ano
DIVULGAÇÃO

Usuário fará pontos
enquanto dorme.
Empresa aconselha
os jogadores a
“descansar o
melhor que
puderem”

D
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Contação de histórias diverte
e também promove a inclusão 

Thaís Marcolino

empre que ouvimos uma
história, o lado criativo do
cérebro começa a se mo-
vimentar. Quando ela tem

muitos detalhes, podemos
imaginar e criar as cenas ain-
da mais. Isso é tão legal, não é
mesmo? E para as crianças o
exercício da criatividade, uni-
do a ensinamentos, é muito
importante. Quem teve a
chance de vivenciar isso foram
os espectadores da apresenta-
ção do livro “Capim, o cavali-
nho verde”, no final de feverei-
ro, na Biblioteca Municipal de
Sorocaba Jorge Guilherme
Senger. 

Lançado em 2019, o livro
conta a história do cavalo Ca-
pim, que só queria um abraço
amigo. Ao sair pelo mundo, de-
parou-se apenas com orgulho
e vaidade, até que, um dia, en-
controu o galo Clorofi pelo ca-
minho e sua vida mudou para
sempre.

Entre as crianças que ali
estavam, uma turminha mui-
to especial: assistidos da As-
sociação Sorocabana de Ativi-
dades para Deficientes Visuais
(Asac), que ganharam descri-
ções de cada cena e item apre-

sentado, assim como o uso
de objetos que emitiam sons
característicos para a cena. 

A Rebeka Vilharva Fran-
co Lima, de 10 anos, contou
que a parte que mais gostou
foi quando pôde sentir os
itens usados na contação.
“O cavalinho tinha uma tex-
tura muito legal e as chaves
também adorei tocar”, dis-
se. Pela primeira vez na bi-
blioteca, ela se considera
muito criativa e gosta desse
tipo de história, pois pode
criar em sua cabecinha as
cenas, assim como foi incen-
tivada pelo tio. 

As irmãs Maria Lucia e
Julia Ariadny Sanches Alcal-
de, de 11 e 13 anos, respec-
tivamente, assim como Re-
beka, adoraram a história e
acharam que a mensagem
da amizade foi emocionante
e aprenderam bastante. Am-
bas também gostam de lite-
ratura e sempre que podem
frequentam a biblioteca que
tem na Asac. “Amei vir aqui,
virei mais vezes, se conse-
guir”, pontuou Maria Lucia. 

“A literatura é um direto da
pessoa e ela traz muitos bene-
fícios, como a imaginação.
Quando escrevo penso em coi-

sas pessoais que trazem senti-
mento, aprendizados que aca-
bam se convertando para a
criança em seu desenvolvi-
mento”, explicou Angeles Pa-

redes Toral, autora do livro e
guia da contação de história.

O público ainda teve a
oportunidade de participar de
um bate-papo com a autora e,
na sequência, uma visita guia-
da ao espaço inclusivo da Bi-
blioteca, onde está à disposição
um acervo de cerca de mil re-
gistros em braile, sendo livros
impressos e audiolivros. Além
de jogos adaptados e os ócu-
los “Orcam MyEye”, que per-
mitem transformar textos es-
critos em descrição de áudio,
conta com ampliador automá-
tico e scanner com voz “Sara”,
que converte documentos im-
pressos em áudio, para que a
pessoa com deficiência visual
tenha acesso ao conteúdo.

FOTOS: CEZAR RIBEIRO (24/2/2023)

“Capim, o cavalinho verde”, de Angeles Paredes Toral, 
foi encenado na Biblioteca Municipal

Julia, Maria Lucia e Rebeka, assistidos
da Associação Sorocabana de Atividades para

Deficientes Visuais (Asac)
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